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ROCBAJTX, L E t-4 DÉCEMBRE 1895 

LF£ BUDGET AU SENAT 
C ' e s t l u n d i q u ' a c o m m e n c é a u L u x e m b o u r g 

l a ' d i s c u s s i o n d u b u d g e t q u i a é t é v o t é p a r l a 
C h t i m b r e l e 1 3 ' d u m ê m e m o i s e t d é p o s é l e 
l e n d e m a i n s t \ f l e b u r e a u d u S é n a t . I l e s t 
a c c o r d é à c e ' . u i - c i u n e h u i t a i n e p o u r é p u i s e r 
lpj d é b a t a u q u e l i l e s t t a r d i v e m e n t c o n v i é . 

Q u e l e S ^ n a t n e d o i v e p a s c o n n a î t r e d e l a 
s i t u a t i o n f i n a n c i è r e a v a n t l e s d e r n i è r e s h e u 
r e s d e T ' a n n é e , c ' e s t u n e c h o s e t e l l e m e n t 
é t a b l i e d a n s l e s h a b i t u d e s p a r l e m e n t a i r e s 
q u e D s A n e s o n g e p l u s g u è r e à s ' é t o n n e r 
m a i r . t e n a n t d e l e v o i r c o m m e n c e r s o n t r a 
v a i l à l a d a t e o ù n o u s s o m m e s p a r v e n u s . 

O n « s t m ê m e t e n t é d e d i r e : D é j à ! e t l e 
C a b i c . e t a c t u e l c o n s i d è r e c o m m e u n s u c c è s 
e x c e p t i o n n e l , q u ' i l d o i t d ' a i l l e u r s a u c o n c o u r s 
b i e n v e i l l a n t d e s s o c i a l i s t e s , d ' a v o i r é t é e n 
m e s u r e d e t r a n s m e t t r e l e b u d g e t a u L u x e m 
b o u r g a v a n t q u e l a p r e m i è r e q u i n z a i n e d e 
d é c e m b r e n e f u t t o u t à f a i t e x p i r é e . L ' a b -
r s e n c e d o d o u z i è m e s p r o v i s o i r e s e s t d é s o r m a i s 
p o u r l e s g o u v e r n e m e n t s u n e p a r u r e e t u n 
s u j e t d e fierté. 

I l e s t p r o b a b l e c e p e n d a n t q u e l e S é n a t n e 
p a r t a g e r a q u e d a n s u n e f a i b l e m e s u r e c e t t e 
o r g u e i l l e u s e s a t i s f a c t i o n . L e s d o u z i è m e s 
p r o v i s o i r e s o n t d u m o i n s l ' a v a n t a g e d e l u i 
p e r m e t t r e d e fixer u n p e u s o n a t t e n t i o n s u r 
l a s i t u a t i o n financière e t d e n e p o i n t l ' a c c u 
l e r à u n v o t e d o n t l a S a i n t - S i l v e s t r e e s t l e 
d e r n i e r t e r m e . A v e c l e s d o u z i è m e s p r o v i s o i 
r e s i l p e u t r e s p i r e r e t e x a m i n e r ; m a i s , d a n s 
l a s i t u a t i o n p r é s e n t e , i l n e p e u t q u ' e x p é d i e r . 

i l f a u t d o n c s ' a t t e n d r e à v o i r s e r e n o u v e 
l e r a u L u x e m b o u r g l e s o b s e r v a t i o n s e t l e s d o 
l é a n c e s t r è s j u s t i f i é e s q u i s ' y f o n t e n t e n d r e à 
d e s i n t e r v a l l e s p é r i o d i q u e s e t d o n t j a m a i s 
• d ' a i l l e u r s i l n ' e s t t e n u a u c u n c o m p t e . D e f a i t , 
i l n ' e s t p a s n a t u r e l q u e , d e u x C h a m b r e s a y a n t 
l a m i s s i o n d ' é t u d i e r e t d e v o t e r l a l o i d e 
finances, l ' u n e p r o f i t e d e l a p r é r o g a t i v e e n 
v e r t u d e l a q u e l l e e l l e d o i t ê t r e s a i s i e l a p r e 
m i è r e , p o u r r e t e n i r l e b u d g e t p e n d a n t h u i t 
m o i o , e t p o u r f o r c e r l ' a u t r e a e n finir e n h u i t 
j o u r s . 

I l e s t t r o p é v i d e n t a u s s i o , u e c e t t e m a n i è r e 
d e p r o c é d e r e s t p a r t i c u l i è r e m e n t f â c h e u s e 
q u a n d l a s i t u a t i o n financière e s t t e l l e q u e 
c e l l e o ù n o u s n o u s t r o u v o n s e t e x i g e u n 
s u r c r o i t d ' a t t e n t i o n e t d e s o i n s d e l a p a r t d e 
t o u s c e u x s u r q u i e n d o i t p e s e r l a r e s p o n s a 
b i l i t é . 

M a i s l e t e m p s d e l a r é f l e x i o n e s t c e q u ' o n 
a c c o r d e l e m o i n s a u S é n a t . T o u t c e q u ' i l p e u t 
f a i r e , c ' e s t d ' é c a r t e r q u e l q u e s a u g m e n t a t i o n s 
d e d é p e n s e s , d e r e f u s e r d ' e n t r e r d a n s l a 
v o i e d e s r é f o r m e s l é g i s l a t i v e s p a r m e s u r e 
b u d g é t a i r e . E n c o r e , e n a g i s s a n t a i n s i , s o u -
l è v e r a - t - i l b e a u c o u p d e p r o t e s t a t i o n s e t d e 
m u r m u r e s . Q u a n t à u n e é t u d e a p p r o f o n d i e 
d u b u d g e t , a u x é c o n o m i e s à r é a l i s e r , a u x 
a b u s à c o r r i g e r , i l n e s a u r a i t y s o n g e r . I l l u i 
f a u d r a i t d u t e m p s . 

prières pour la paix et le saint du momie en ces temps 
si troublés. 

Le Saiut-Père rappelle spécialement ses lettres ponr le 
mois du Rosaire et pour I Angleterre. • 

Il signale parmi les effets obtenus le réveil de l'action 
des catholiques de plusieurs nations contre les sectes 
perverses ; le mouvement de retour des dissidents de 
l'Orient est une cause très chère a son cœur. 

Léon XIII conseille la fermeté et la confiance dans la 
prière contre les efforts du siècle incrédule, oppresseur 
de tout germe de religion et civilisation. 

Malgré une amère tristesse, la fête de Noël inspire la 
joie et la confiance. 

Léon XIII termine par une invitation touchante à Dieu 
et donne la bénédiction apostolique. 

Le discours terminé, et les cardinaux s'étant retirés, 
tous les autres personnages ont été admis au baisement 
des mains. Le St-Pere était en bonne santé. 

Ass is ta ient! la réception, tous les cardinaux présents 
à Home. 

RéL'eptiofl des Cardinaux par le Pape 
D I S C O U R S DE I I O N XIII 

Rome, 33 décembre. — Ce matin, a eu lien, au Vati
can, la réception habituelle du Sacré-Collègo, des prélats 
et des dignitaires de la cour pontificale pour la présen 
talion des sonbaits de Noël. 

A midi, le Saint-Père s'est rendu dans la salle du Trône 
accompagné par les Cardinaux qui l'attendaient dans 
l'antichambre secrète. 

Aussuôt qne le. Saint-Père s'est assis, le cardinal Mo 
naco, doyen du sacré-Collège, a lu une adresse, dans la 
quelle il a exprimé ses vœux et ceux de ses collègues. 

Le Saint-Père, a répondu d'une voix forte et émou 
vante. 

Léon XIII r&lame avec nne ardeur apostolique des 

L'AFFAIRE ARTON-DUPAS 
L ' a r r i v é e d e M. L o z é A P a r i * 

Paris, 33 décembre. — M. Lozé, ambassadeur à Vienne, 
est arrivé A Paris ce matin à huit heures quarante-cinq. 
Il sera entendu par le juge d'instruction, M.Espinas, sur 
certains incidents de l'affaire Dnpas-Arton. 

M. Lozé a joné un râle actif dans un grand nombre 
d'affaires délicates, ayant un caractère politique, pendant 
la période bouiangiste et pendant celle du Panama. 

M. Lozé fut détenteur de beaucoup de secrets compro
mettants. L'ancien préfet de police connut tous les des
sous du Panama, depuis le mystérieux suicide de M. de 
Reinacb, jusqu'à la comédie Arton. Le juge lui deman
dera sans doute pour la forme quelles furent les instruc
tions données par MM. Loubet, Ribot et Dupuy. Même 
question sera posé» A M. Soiuoury, ancien directeur de 
la sûreté générale. 

• Mais M. Kspi-.ias ne doit pas se faire beaucoup d'illu
sion, dit le Jour, sur les réponses de ces deux person
nages, il sait que l'un et l'entre sont documentés. Les 
hautes et lucratives fonctions même qu'ils occupent, 
anjonrd'nui prouvent que l'on a dû compter avec e u x . 

Le jvige sait aussi que pas plus M. Soinoury que H. 
Lozé ne sont prêts à raconter les négociations auxquel
les ils furent mêlés et du reste l'embarras du magistrat 
doit être grand en présence d'un accusé auquel la justice 
reproche d'avoir violé le secret professionnel et de denx 
témoins auxquels on signifie de n'en tenir aucun compte. 

M. F l o q u e t e t A r t o n 
Le Figaro pose la question suivante A M. Floquet et i 

denx ministres actnels, MM. Bourgeois et Doumer. 
»> Sait-on que. avant d'opérer des conversions dans les deux 

Chambres. Artoo a rendu des services de plus d'un genre à M. 
Floquet, alors président du Conseil et ministre de Plnténeur, 
auquel il finit même par servir de trait d'union avec le Pana
ma 1 Il fut longtemps, auprès de lui, une sorte de préfet ûe 
police in partibut, se chargeant volontiers de certaines opéra
tions délicates et secrètes qui lui permirent de recueillir bien 
des confidences et de meubler son arsenal.C'est même pourquoi 
ajoutent ces mêmes personnes, on a toujours moins tem 
s'assurer d'Arton que de ses papiers. 

« Nous ignorons ce qu'il peut y avoir d'exact dans ces in
formations qui ne sont peut-être que des insinuations. Arton 
nous le dira sans doute si on l'extrade; mais, A son défaut, M. 
Floquet pourrait facilement nous donner la clef de ces mystè 
res, sans compter nue MM. Bourgeois et Doumer. l'un sous-
secrêtatre d'Etat et l'autre chef de cabinet de ce même M. Flo
quet au ministère de l'intérieur, doivent bien en savoir quel
ques petites choses. » 

I n t e r v i e w d e M. L a g n e r r e 
M. Laguerre téléphone d'Angers qu'il proteste contre 

l'information donnée par un journal de cette ville qui le 
représente comme en fuite et A la veille d'être inculpé. 

M. Laguerre est arrivé hier A Angers; il venait de Caen 
où il avait plaidé devant la Cour d appel. Il part aujour
d'hui pour Nantes, où il doit faire partie d'un tribunal 
arbitral avec le bâtonnier de ''ordre des avocats. 

M. Laguerre rentrera A Pans dans la journée d'après-
demain. 

Il n'éprouve aucune inquiétude et pent affirmer qu'il 
ne sera et n'a d'ailleurs jamais été mêlé aux poursuites 
dirigées contre Dupas ou contre Arton. 

L ' i n s t r u c t i o n 
Paris, 33 décembre. — M. Espinas, juge chargé de l'ins

truction, a consacré, cet après-midi, plusieurs henres 
à euteudrn M. Goron, ancien chef de la sûreté à Paris, 
qui fut charge eu cette qualité de faire rechercher Arton 
à l'étranger. A sa sortie du cabinet du juge. M. Goron a 
déclaré aux personnes présentes que pendant son passage 
à la Sûreté, il avait fait tout ce qui était en son pouvoir 
pour arrêter Arton, que ses agents avaient suivi avec 
intelligence et dévoûment ses ordres et qu'il avait cou 
vert devant le juge tout son ancien personnel. 

Le juge a ensuite entendu M. lchac, secrétaire de M. 
Laguerre, ancien député bouiangiste, à qui il a demandé 
ili-s renseignements sur les papiers de M. Laguerre saisis 
à Melun. 

Paris, 33 décembre. — Au Parquet, on se préoccupe 
déjà de la suite à donner à l'instruction ouverte contre 
M. Dupas. C'est vraisemblablement la deuxième cham
bre correctionnelle, présidée par M. Durand, qui sera 
choisie pour statuer. Le juge attend, pour fixer la date 
des débats, le retour d'Arton, qu'il veut confronter avec 
Dupas. 

Pans, 33 décembre.— M. Laguerre sera entendn à non 
veau jeudi par M. Espinas. On dit qu'un autre secrétaire 
de l'ancien dépnté, interrogé par M. Icbac, aurait fait 
une déposition à charge. 

Enfin, il paraîtrait qu'arrivé an ministère de l'inté 
rieur, dès sa descente de wagon, M. Lozé a en nne expli 

Après avoir reproché A M. Bourgeois de l'avoir dérangé 
de son poste, an risque de jeter sur lui le d.scredit M. 
Lozé aurait ajouté : - « Mettez tout sur le dos de M. 
Carnot, si bon vous semble, mais je me refuse absolu
ment à jouer un rôle d a m cette comédie I Vous savez 
mieux que personne, aurait ajoute le préfet de police, ce 
qui s'est passé, et pourquoi on l'a fait I 

M. Loze a dit en terminant que, s'il acceptait de se 
rendre auprès du juge d'instruction, il entendait ne pas 
obéir A nne convocation, et choisir son jour. 

M. Bourgeois aurait accédé A ce désir. 

UN GRAND DISCOURS DE M. BOURGEOIS 
Paris, 33 décembre. — Ce soir a eu lien, au Salon des 

Familles, avenue de Saint-Mandé, le banqnet offert par 
la Ligue française de l'enseignement, A son président, 
M. Léon Bourgeois, président dn Conseil. 11 y avait en
viron 600 convives. 

M. Léon Bourgeois était entouré de plusieurs minis
tres, de nombreux députés et sénateurs, parmi lesquels 
MM. Sever, Dron, Lepez, Hayez, Jung, Evrard-Eliez ; y 
assistaient également MM. Lucipia, président dn Conseil 
général de la Seine ; Rousselle, président du Conseil mu
nicipal : Jacquin, secrétaire général de la Légion d'hon
neur, Hector Dépasse, etc., etc. 

Au dessert, M. Léon Bourgeois commence par remer
cier M. Félix Faure d'avoir bien voulu accepter la prési
dence d'honneur de la Ligue de l'Enseignement ; puis il 
ajoute 

« Le 
entre ceux qni sont eu haut et ceux qui sont en 
des droits ne suffit pas : il faut encore l'égalité des fortunes 
L'homme, en effet, n'est pas un être isolé, mais un être asso
cié; il doit se préoccuper des droits et des devoirs, non seule
ment de l'individu, mais des droits et des devoirs de la collec
tivité. 

» On a dit que nous étions les prisonniers de certains 
partis. C'est une erreur : Nous ne sommes prisonniers que de 
nos idées. C'est la seule servitude que nous consentions à 
subir. 

«Nous voulons lutter contre toutes les tyrannies; celle qui se 
confond avec l'Etat, oubliant que l'Etat est une association 
d'hommes libres, celle qui, sous prétexte d'affranchir l'homme, 
tyrannise les conseiences.Notre politique c'est de marcher tou
jours, car on ne suit que ceux qui marchent Quand il ne nous 
sera plus possible de marcher,nous abandonnerons résolument 
le pouvoir. 

» Nous voulons que, sur le sol de la République, personne 
de ceux qui sont dans l'impossibilité de subvenir â leurs be
soins, ne soit abandonné à lui même, car c'est le devoir strict 
de la société, de venir au secours de ceux qui sont par trop 
faibles, peur supporter la lutte pour la vie. » 
' M. Bourgeois annonce qu'il déposera un projet en fa
veur des vieillards et des infirmes, et qu'il organisera 
des caisses de retraites. Il ajoute qu'à la politique de 
poings fermés, il substituera la politique de la main ten
due pour secourir. C'est ainsi qu'il découragera définiti
vement les adversaires implacables de la République. 

M. Bourgeois a élé très applaudi. 

LES ITALIENS EN AFRIQUE 
B a s e s d ' u n t r a i t é d e p a i x . — P o u r p a r l e r s 

a v e c M é n é l i c k 
Londres, 33 décembre. — D'après une dépêche de Rome 

au Central News, le gouvernement Italien a autorisé le 
général Baratieri à signer la paix, avec Ménélick, sur la 
base de la reconnaissance Intégrale du traite d'Ucciall. 

Ménélick devrait reconnaître également les droits terri
toriaux de l'Italie jusqu'à Mareb. 

Le Tigré serait laissé sous la dépendance de 1 Italie, 
mais serait gouverné par nn chef abyssin. 

Massaouah, 33 décembre. — Des messager» venant 
du camp ennemi assurent qu'il est sui7i par un grand 
nombre d'esclaves et de femmes et qu'il manque de 
vivres. ' , , , , 

Mangascia a tenté le 30 une attaque contre Makalle, 
mais il a été facilement repoussé. Makalle est très bien 
défendu. Ménélick serait A Ascianghi et n'aurait avec lui 
aucun ras; une patrouille envoyée en reconnaissance 
par le commandant de Kassala dn côté d'Atbara, ayant 
trouvé le village défendu par une faible garnison, a 
attaqué le village. L'ennemi a dû s'enfuir après une 
courte résistance, laissant 35 hommes sur le teiraio. 
La patrouille italienne n'ayant subi aucune perte a 
regagné Kassala, chargée de vivres et d'armes enlevés A 
l'ennemi. 

Rome, 33 décembre. — Une dépêche officielle de Mas 
saouah porte que le major Galliano, cominandani des 
forces italiennes à Makalle, sur les instances reitérées de 
Makonsn, lui a envoyé le lieutenant Parsini. Celui:ci, 
est revenu avec des propositions générales de paix,faites 
par les ohefs Abyssins- . 

Ce tégramme ajoute que le camp ennemi s est déplace 
légèrement de Tueullel, vers Gurgunbur, au Nord de 
Scélicot.Ce que la dépêche officielle n'ajoute pas, c'est, de 
la part des Abyssins, une tactique identique à celle qui 
a précédé le désastre JAmba-.Magi. 

A MADAGASCAR 
L e s r a p a t r i e m e n t » 

Port-Said, 33 décembre. — Le transport Buen-Hoa est 
parti à midi pour Alger, ayant A bord 439 passagers ; ma
rine 376, savoir 30 alités, 19 hospitalisés, 98 convales
cents ; guerre, 58 ; légion. 51 ; génie, 3 ; 18 alités, 30 con
valescents. Un décès s'est prodnit pendant la traversée. 

L'affrété Colombia est parti également aujourd'hui pour 
Alger avec 479 passagers de la guerre dont 431 conduc
teurs kabyles. Le nombre des alités est de 1S0, celui des 
décès 33. dont 33 kabyles. Aucune maladie pouvant 
entraîner la quarantaine n'a été constatée sur ces deux 
bâtiments. 

Porl-Vendres, 33 décembre. — Le débarquement des 
rapatriés par le Carotina a commencé ce matin par le 3e 
bataillon dn 300e régiment, dont 13 officiers et 370 hom
mes, iront A Montpellier, 81 convalescents et 18 al i tés , 
iront à Perpignan, 78 convalescents et i officier partiront 
pour Amélie-Tes-Balns. 

Quand les débarqués montent en wagon, ou leur dis
tribue du pain, du lait chaud, du vin, du chocolat et du 
tabac. 

Un décès vient de se produire à bord de la Carolina. 
De nombreuses familles des soldats du 40e bataillon 

de chasseurs A pied, que débarquera demain l'A mérique, 
sont arrivées. 

Montpellier, 33 décembre. — Ce soir, A six heures les 
rapatries de Madagascar par la Carolina, ont fait leur 
entrée à Montpellier. 

Une foule aussi considérable et aussi enthousiaste que 
celle d'hier les a accompagnés à leurs casernes respec
tives. De toutes parts, sur leur passage, on crie : < Vive 
l'arméeI Vivent les Malgaches! Vive la France I » 

Ce détachement se compose de 350 bommes, du 3s ba
taillon, 5e compagnie du 300e régiment, avec trente 
convalescents et une trentaine de sapeurs du 3e génie. 
La ville est en fête. Les rues sont i l luminées avec des 
flammes de Bengale. 

C é r é m o n i e f u n è b r e à l . a o n 
Laon, 33 décembre. — Une très belle cérémonie a en 

lieu A la cathédrale de Laon, en mémoire des victimes 
de Madagascar et du Tonkin. L'église était superbe nent 
décorée d'attributs militaires. 

L'assistance était des plus nombreuses, et la cérémo
nie avait le caractère d'une véritable manifestation pu
blique. 

Les soldats rapatriés qui assistaient à la cérémonie ont 
été l'objet d'une chaleureuse ovation. 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
Séance du lundi 23 décembre 1895 

Présidence de M. Henri BRISSON, président 
La séance est ouverte à 3 heures. 
On adepte, par 449 voix contre 0, un crédit de 338,000 

francs pour voyages et missions scientifiques. 
M Bozérian dépose une demande d'interpelllation sur 

les mesures A prendre pour remédier à l'abus des crédits 
supplémentaires. 

La date du débat sera ultérieurement fixée. 
On adopte, par 391 voix contre 7, un projet de loi ou

vrant toute une série de crédits supplémentaires, - après 
toutefois une observation de Marcel Habert sur le port 
de Bône, ponr lequel on demande un million. 

Ou approuve une convention passée entre l 'Etat et la 
compagnie dn midi. 

L'élection de M. Le Moifcne, à Cherbourg est validée. 
L ' o c t r o i d e L i l l e 

La Chambre adopte un projet de loi portant proroga
tion de surtaxes à l'octroi de Lille. 

1res phosphates algériens 
On reprend la discussion des interpellations sur l'Al

gérie. 
M. Forcioli regrette que la Chambre ait cru devoir 

aborder la question des pbospbates au moment où l'ins
truction est ouverte contre les coupables ou mieux con
tre les accusés. 

L'orateur démontre qu'il n'y eut aucune influence po
litique dans l'affaire Bovolot. Quant au prétendu plan 
falsifié, il raconte que le caïd intéressé a protesté, s'ap
puyant sur des titres d« propriété datant de 33 ans. Ku 

cation des plus vives avec M. 
conseil . 

Bourgeois, président du 

ce qui concerne le classement du petit chemin de fer 
aérien en chemin vicinal, il a été décidé par la commis 
slon municipale qui dispose librement des terrains lui ap
partenant ; là encore auenne influence politique n'inter
vint. 

L'orateur reproche aux précédents orateurs d'avoir agi 
bien légèrement en accusant leurs collègues. Ko ce qui 
concerne les phosphates, 11 n'y a rien de perdu, rien de 
compromis, puisqu'aucune concession n'a élé donnée 
depuis un certain temps. 

Les gisements sont des carrières dont le propriétaire 
peut librement disposer, et trois concessions ont été don 
nées régulièrement; le gouverneur général lui-même l'a 
reconnu, les communes ont agi dans la plénitude de 
leurs droits. 

L'orateur continue en s'efforçant de démontrer la ré
gularité des trois concessions. 

M. MILLERAN'D. — Je veux apporter ici quelques faits 
précis qui permettront à la Chambre de se faire nne idée 
nette des conditions dans lesquelles s'est poursuivie 
l'affaire des phosphates. 

Au moment ou la commune mixte de Motsalt a ac
cordé la première concession,elle n'était pas propriétaire 
de terrains; certains de ces terrains appartenaient A des 
Indigènes. Ceux-ci réclament, produisent leurs titres; M. 
Perette, le secrétaire de la mairie, qui était un spécula
teur en phosphates, leur, renvoie leurs titres sans les 
insérer dans les registres. 

Ainsi les indigènes ont été dépouillés et l'Etat frustré 
de terrains domaniaux qu'on a lait passer aux mains de 
la commune de Morsalt, propriétaire. 

Pour l'avenir, des précautions sont à prendre. Seul, le 
Parlement a qualité pour dire, par une loi, quel sera le 
régime des phosphates. 11 est temps de soustraire ces 
richesses a la cupidité privée et d'en remettre l'exploita
tion et les bénéfices à l'Etat. (Applaudissements A l'ex 
tréme gauche.) 

La suite de la discussion est renvoyée A demain, deux 
heures. La séance est levée A 6 h. i'i. 

Séance du lundi 23 décembre 1895 
Présidence de M. DÉRANGE», vice-président 

La séance est ouverte i heure 10. 
L i ; B I l l d i F T 

M. Blaviera la parole pour la discussion générale; il 
fait l'historique du projet actuel et il expose comment 
la commission de la Chambre et le gouvernement sont 
parvenus A établir l'équilibre. Cet équilibre, dit-il, est 

L'orateur examine ensuite les résultats de la politique 
financière suivie depuis de longues années; il constate 
qu'à partir de 1876 les dépenses ont augmenté d un bud
get à l'autre, et ont pris des proportions inquiétantes de 
1891 A 1895, en moyenne 38 millions par au. 

M. Morel, rapporteur général, répond A M. Blavler. Nos 
dépenses, dit-il, sont trop élevées; on demande trop au 

Néanmoins, ajoute M. Morel, le budget de 1896 présente 
une diminution de 53 millions sur Te budget précédent. 
En ce qui concerne les crédits supplémentaires, c'est au 
gouvernement qu'il appartient de les enrayer. 

Le Sénat a le devoir de résister énerglquement à tontes 
les demandes de crédits qui ne seraient pas absolument 
nécessaires. 

M. Fresneau prend à son tour la parole. 
L'orateur trouve excessif l'impôt de consommation ; 

cet impôt même ne suffit plus, et l'on veut frapper le 
contribuable plus directement. 

M. Fresneau annonce qu'il Jdemaudera de supprimer 
un crédit de 10,000 fr. affecté A une chaire d'athéisme. 

M. Doumer, ministre des finances, présente quelques 
brèves observations. A l'extérieur, dit-il, on fait la part 
des exagérations des orateurs qui tantôt obéissent A un 
esprit de parti,tantôt sont influencés par les rapporteurs, 
lesquels, pour repousser certains crédits, se croient 
obligés de présenter la situation sous un jour un peu 
sombre. . . . . 

On s'est plaint que le budget fût vole à la hâte ; mats 
il importait que la situation budgétaire de la France fût 
régularisée : il faut que la budget soit voté A sa date nor
male. 

J'ai pris rengagement de présenter le projet ou pro
chain budget dans quelques semaines. Le budget de 1896 
ne se soldera pas en déficit ; il y a augmentation de 
dépenses, mais cela se produit dans tous les pays. 

Il s'agit de savoir si cette augmentation est en rapport 
avec l'augmentation des revenus du pays. 

Le budget actuel ne présente presque pas de ressources 
exceptionnelles, ni de majoration de recettes : des éco-
mies sérieuses ont été faites. Le ministre prend I enga
gement de veiller à ce que les crédits supplémentaires 
soient le moins considérables possible. 

Le budget de 1896 se présente donc dans des conditions 
meilleures que les précédents budgets. _ . . . 

M. Le Breton repond au ministre dts finances. II plaide 
la cause de l'agriculture. 

La discussion générale est close. 
La séanco est suspendue avant le passage à la discus

sion des articles. 
La séance est reprise à 4 h. 30. 

M i n i s t è r e d e a F i n a n c e s 
Les chapitres 1 à 36 sont adoptes. Le chapitre 36 bis, 

relatif aux allocations des anciens militaires, n'est pas 
adopté. Les chapitres 37 A 108 sont adoplés. 

M i n i s t è r e d e l a J u s t i c e 
Les chapitres i A 3 sont adoptés. Le chapitre 3 est 

réservé (personnel du Conseil d'Etat.) Les chapitres 4, 5 
et 6 sont adoptés. Le chapitre 7 (cour d'appel) est ré
servé. Le chapitre 8 est adopté. Les chapitres 9 (tribu 
oaux) 1 38 sont adoptés. 

M i n i s t è r e d e s a f f a i r e s é t r a n g è r e s 
Les chapitres i à 33 sont adoplés. 

M l a l s t è r s d * l a j u s t i c e 
Les chapitres 7 et 9 sont adoptés. Le chapitre 3 est 

repoussé par 109 voix contre 108 sur 317 votants. 
La snite de la discussion est renvoyée A demAio, 3 heu

res. La séance est levée A 6 heures 15. 

« . l u t est d'un tel Intérêt, non ? " ' e m
n

n t £ * ! £ f ^ 
graphes, mais aussi pour tous ceux qui i aaaaaeM a op-
Uque pbysiologiqneV qu'il y a lieu dexpérer que ce* 
expériences seront poursuivies. 

IMPRESSION DES IMAGES SUR LA RÉTÏHE 
M. \v. Jules Rogers vient de faire une série d'expé

riences bien curieuses et qui sont décrites dans Y Ama
teur pholoaraphtr; elles démontreraient que l'image des 
objeU s'imprime sur la rétine. 

M. Rogers a pris une pièce de monnaie, un shill ing, 
et l'a regaidée attentivement pendant une minute A la 
lumière du jour, dans l'intention de fixer son image sur 
sa rétine. 

Alors, dans une pièce où il empêchait de pénétrer tout 
rayon actiniqne. il a fixé se.i yeux snr le centre d'une 
plaque photographique. H a concentré son attention dans 
cette opération, pendant quarante-quatre minutes, en ne 
cessant de penser à la figure du shilling observé. La 
plaque développée a donné la figure de la pièce de m o n 
naie, un peu floue, mais suffisante pour reconnaître 
l'objet. M. Rogers appelle l'image ainsi obtenue un 
« psycbogramme ». 

il a recommencé cette expérience en présence de plu
sieurs experts sérieux; cette fois, il prit comme objet 
d'expériences, un timbre-poste. 

Celui-ci, fortement éclairé, fut fixé pendant une mi; 
nute, puis remplacé par une plaque photographique qui 
fut fixée pendant vingt minutes; l'image fut encore ob
tenue, sans détails il est vrai, mais assez nette pour 
démontrer que la figure d'un objet, imprimée snr la 
rétiue, pent émettre des vibrations capables de la repro
duire sur une plaque sensible. 

Nature, où nous puisons ces détails, estime que ce re-

NOUVELLES DU JOUR 
L a e a m p a s r n e a i » t l p » - * * M « » « W U . 

Paris, 33 décembre. - La Libre ^^V^Aa^An^ai 
émis une idée de souscription P » t ' < ^ ' » ' I £ a

a
U * t * e 0 £ 

vrir la dette contractée, yis-à-vis de M. B a ^ p a r i e 
beau-pire du Président de la R é p u b l i q u e g J f » J ? ^ 
plnsieurs lettres d'encouragement,accompagnées d e s o u s -

C rMaisn îà Libre Parole déclare renoncer à a a » f s s i a f e j . 
Félix Faure ayant résolu, dit-elle, d'acquiUer lui-mémo 
la dette da M. Belluot, son beau-père. 

L e g o u v e r n e m e n t e t C o r m A U o a m*** 
Paris, 33 décembte. — Le Courrier du Soir, rectiliant 

une information du Rappel, croit savo,r q n e n ce mo
ment le gouvernement ne veut entamer aucune procé
dure au sujet de Cornélius Herz, tant qu'il n'aura^pas 
statué sur le sort d'Arton; car il craint, en jnxUposant 
les deux demandes d'extradition, de créer une complica
tion qui pourrait nuire A l'une et A l'autre. , _ , , _ _ 

Paris 33 décembre. — Le Gaulois appreml ( Londres» 
que Cornélius Herz, qui va mieux, n e s t pin- - « P » » » ? 
mois, l'objet d'une surveillance effective. Il 'I absolu
ment libre de ses actes, et personne ne pourrait. Pempé-
cber de voyager. 

L a v e r r e r i e o u v r i è r e d a C a r m a u x . 
Carmaux, 23 décembre. — I * scission signalée dans) 

le parti socialiste an sujet de ta v e r r e r ^ o u v r i è w i s e r t 
encore accentuée et a apparu nettement tow» 
cours ds la réunion que le syndicat de* veinas» a tenu© 
£ o ù 7 décider du lieu oùserait construite U ***** 

Après un débat très orageux, Atbi a et* choisi ponr U 
construction de la verrerie par 348 vetx contre 75. 

Une délégation du syndicat des mineurs et Ons com
merçants de Carmaux venue pour plaider la c a u s e i » 
cette dernière ville.s'est *u refuser l'entrée de la réunion, 
— d'où inécontement général parmi les mineurs et le» 
commerçants. , . . . . j ^ j i _ > A 

La commission et le comité municipal ont décide q u i 
la prochaine élection au conseil d'arrondissement qui d o t -
avoir lieu le 5 janvier, on présenterait un candidat s o 
cialiste de protestation c intre la verrerie i A1W. 

La délégation des mineurs et des commerçanU es* par
tie pour Paris. _ . . . 

Paris, 33 décembre. — La Petif\RfpuUttu* de demain 
publiera un appel du groupe socialiste, a t*opoa (te la 
verrerie ouvrière de Carmaux. Elle ajoute que le comité 
d'aclion va organiser des conférences au profit a e la 
verrerie. • . _ _. 

Un I m m e n s e i n c e n d i e a P a r l a 
Paris, 23 décembre. - I n immense incendie a éclaté; 

ce soir A neuf heures, dans le quartier de Menilmontant, 
rue des Pyrénées, 198, dans une usine de vélocipèdes, 
appartenant à MM. Passot frères. En trois heures l'usina 
a été entièrement détruite. Les dégâts sont très impor-

350 ouvriers sont, de ce fait, privés de travail. 
Deux pompiers e l le chauffeur de I usine ont été griè

vement blessés. 
L a s i t u a t i o n a M a d a g a s c a r 

Londres, 23 décembre. - Le 19 novembre, le corres
pondant de l'Agence Reuter, à Tananarive, lui ecrlvart-
notamment : . . 

H Bans certaines provinces ou ont eu lieu des £ " " d r s i . on 
pense iju'il n'y a plus du tout de goavernemenLwes Sa^»»»** 
ont étendu leurs razzias jusqu'à quelques h e u r e ^ e Siaaarat. 
soa, crpitale du sud ». * " * » . 

Les inv i ta t ions acceptées p a r Js P r é s l d e a t 
d e t a l U p n b l l q n s 

Paris, 33 décembre. — M. Félix Faure a reçu aujour
d'hui le bureau du comité des anciens élevés de r B M 
polytechnique, l i a promis de se rendra s u bal qui sera. 
donné par eux le 18 janvier prochain. 

II. Félix Faure a accepté également l ' inviUuon ae s » 
rendre au bal donné par l'union des diverses associa
tions des anciens élèves ds l'Ecole supérieure ou c o m 
merce qui aura lieu le 8 février prochain. 

A l 'Académie d e s s o t s a o s s 
Paris, 23 décembre. La séance publique annuelle da> 

l'Académie des sciences a en lieu aujourd'hui lnndl, sou» 
la présidence de M. Marey. M. Bertrand,secrétaire perpé
tuel, a lu une notice historique sur la vie et les travaux 
de l'amiral Paris, membre de l'Académie, decedé ea, 
1893. 

Les f u n é r a i l l e s d s l ' évéqne de N a n t e s 
Nanlts, 23 décembre. — Les obsèques de Mgr Laroche, 

évêque de Nantes, ont été célébrées aujourd'hui lundi ata 
milieu d'une affluence considérable. Elles éUient prési
dées par Mgr Meignan, archevêque de Tours. 

TJns cha loupe coulAa p a r l a M a l l e d 'Ostsade 
81a noyé» 

Ostende, 23 décembre. — U malle belge La Flandre, 
lieutenant Stocker, faisant le service entre Douvres e t 
Ostende, est rentrée cette nuit, à deux heures: elle a 
coulé la chaloupe Hélène 7, armateur Claeras. La cha
loupe n'avait pas de feu A bord, il y a eu six noyés: l e 
mousse sent est sauvé. 

L e b r u i t de r e m a n i e m e n t s m i n i s t é r i e l s démss t» 
Le Marin racontait lundi que des remaniements étaient 

à la veille de se pioduire dans le cabinet Bourgeois e t 
que notamment MM. Bertbelot et Guyesse abandonne
raient leurs portefeuilles des affaires étrangères et de» 
colonies. 

Une note officieuse dit que « les bruits tendancieux; 
concernant les éventualités de désagrégation ministé
rielle sont de pure imagination. » 
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BOURSE DE LILLE DU 24 DÉCEMBRE 
(par fil téléphonique spécial) 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants particnliers, 

et par FIL SPECIAL) 
Un v o l d s d y n a m i t a 

Périgueux, 24 décembre. — Un vol de 118 cartouches 
de dynamite vient d'être commis A Saint-Geniès, au pré
judice de M. Denis, entrepreneur des travaux du chemin 
de fer. 

Une enquête a été ouverte au sujet de ce vol dont 
l'auteur serait un terrassier au service de l'entreprise. _ 

R é u n i o n d n o s n s a l l d e s m i n l s t r s s 
Paris, 24 décembre. — Les ministres se sont réunis ce 

matin A l'Elysée sous la présidence de M. Félix Faure. 

Tous les ministres. A L'exception de U. Bourgeois, o n t 
soumis au conseil la liste des décorations qu'ils se pro
posent de décerner A l'occasion du 1er janvier. Ces listes 
vont être transmises A la grande chancellerie de la Lé
gion d'honneur et les nominations paraîtront dans quel
ques jours A VOffiettl. 

H. Combes, ministre de l'Instruction publique, enverra 
en même temps les décrets conférant un contingent sup
plémentaire de croix, voté par le Parlement a l'occasion 
du centenaire de l'Institut. 

Le Conseil a décidé que U. Soinoury, ancien directeur 
de la Sûreté générale, trétorier-payenr-général A la Réu
nion, serait invité A venir A Paris pour être entendu au 
sujet de l'affaire Arton-Dupas. 

Enfin, M. Bourgeois, ministre dé l'intérieur, a fait si
gner un décret accordant la reconnaissance d'utilité 
publique A la Société amicale et de Prévoyance de la 
Préfecture de police. 

u n e d é p ê c h e d s M' Lajtaerrn 
M* Laguerre adresse de Nantes la dépêche suivante an 

Journal : 
« Mon cher directeur, voulez-vous me permettre de dire, par 

la voie du Journal, que toutes les perquisitions, dont je suis 
en ce moment l'objet, sont vraiment excessives ? 

» le n'ai Jamais possédé une feuille de papier appartenant A 
M. Arton, et la correspondance que nous avons eue ensemble 
en juin, juillet et août 18*1. correspondance entre un client et 
son conseil, roulant seulement sur les allaires de la Société de 
Dynamite, a été par moi brûlée depuis trois ans, 

» Je m'occupe exclusivement de l'exercice de ma profession 
d'avocat : c'est à cause d'elle que j'étais la semaine dernière 
dans le Midi ; c'est A cause d'elle que j'étais samedi A Caen,au
jourd'hui A Angers, et que je suis ici, et je vous avoue que je 
suis nn peu las du bruit fait autour de mou nom et des com
mentaires singuliers auxquels donnent lieu toutes ces recher
ches aussi bruyantes qu'inutiles. » GEORGES LAGUERRE » 

L a grAce de Cyvoot 
La Petite République publia la lettre suivante : 

« Mon cher confrère, 
» Comme le suppose fort justemeut votre article, j'ai dit au 

président de la République, qui ne l'a pas méconnu, lors de 
mon entretien avec lui a propos de la grâce de Cyvoct, que 
celui-ci a été acquitté sur les chefs d'accusation relatifs à 
l'attentat de Bellecour, et condamné pour publication de deux 
articles dans un jourual dont il n'était que le gérant, la ques
tion de, l'auteur n'ayant même pas été examinée. 

» Espérons donc qu'une solution, de clémence et de justice 
en même temps, ne tardera pas A intervenir, et recevez, je 

.vous prie, l'assurance de mes meilleurs sentiments. 
» Albert I'ÈTROT, député de Paris«. 

Dévoré p a r l e s l o u p s 

Moscou. 34 décembre. — Une dépêche d'irkoutsk, en 
Sibérie, nous apporte le récit d'un drame affreux : une 
caravane a élé détruite par les loups, qne la faim et le 
froid terrible chassent sur les routes et aux environs 
des villages. 

La-caravane était sur le grand chemin du désert sibé
rien, A 35 milles des des monts (Jurais, lorsqu'elle fut 
attaquée par une bande de loups. Ce n'est que quelques 
jours après la catastrophe qu'un convoi du gouverne
ment a trouvé des débris de traîneaux, des vêtements 
et des papiers ensanglantés, 

Des squelettes humains et les cadavres d'une trentaine 
de lonps tués A coups de hache, attestent la scène épou
vantable qui a précédé la mort des voyageurs. 

Des papiers ont été trouvés qui paraissent appartenir A 
nn ingénieur français, M. Lodier ou Vodier, qni entre
tenait des relations suivies avec Paris ou il parait avoir 
séjourné longtemps. 

L» c e n t e n a i r e d a Conservato ire 
Un rédacteur du Gaulois a demandé, hier, A M. Am-

broise Thomas, si le projet qu'il avait formé de célébrer 
le centenaire du Conservatoire avait été abandonné par 
lui, ainsi que le bruit en avait couru. 

» — Pas le moins du monde l nous a répondu M. Ambroise 
Thomas. 

» C'est la date seule qui a été changée. Nous espérions lan
cer les invitations pour le commencement de l'hiver. Nous 
nous voyons forcés de renvoyer la fête au mois de mai. par 
suite de la longue étude que nous impose l'élaboration du pro
gramme. 

» Je parle ici du concert qui devra comprendre des œuvres 
caractéristiques des maîtres qni ont illustre notre Conserva
toire. Cette étude, nous l'avous déjà commencée. Trois noms 
s'imposent dès maintenant: Méhul, Cherubini et Auber. 

» Je ne crois pas que ce soit A l'Opéra, comme nous l'avions 
pensé tout d'abord, que le concert aura lieu, mais bien au Tro-
cadero. Un des grands attraits de cette fête musicale sera, je 
crois bien, la composition de l'orchestre qui sera un des plus 
puissants et des plus complets qu'on aura entendus jusqu ici 
Vous me permettrez de ne pas vous en dire plus long pour au
jourd'hui ». 
A n g l a i s a t a m é r i c a i n s . — L a sjnnrr* e s t e l l e poss i 

b l e ? — Ce « a e p e n s e n t lord S a l l s b u r y e t l o r d 
R o s e o a r j . 
New-York, 24 décembre. — Le World publie les ré

ponses de plusieurs personnages anglais, à la question 
qu'il leur a adressée rur le Venezuela. 

Lord Rosebery dit : * Je me refuse absolument A croire 
A 1A possibilité d'une guerre entre les Etats-Unis et 
l'Angleterre sur une telle question, car ce serait e n cri
me sans précédent ; l'histoire dirait que deux puissantes 
nations anglo-saxonnes au moment cù elles allaient éten
dre leur influencesur tout l'univers, pour le plus grand 
bien du christianisme et de la civilisation, ont préféré se 
couper réciproquement la gorge, A propos d'un différend 
de frontière dans une petite république sud-américaine. 
La situation ne demande qu'un peu de bon sens et de 
sang-froid de la part des denx gouvernements. » 

Le même journal, ayant adressé nne question analogue 
A lord Salisbury, a reçu la dépêche suivante du Foreign 

« Bien qu'il partage entièrement vos sentiments d'ami
tié, il est impossible an ministère des affaires étrangères 
de suivre ia marche que vons suggérez. * 

La dépêche était signée par nn des secrétaires du pre
mier ministre. ^ « » » • • 

Le Standard dit : 

Lord Salisbury n'a jamais contesté la validité de la 
doctrine de Monroe, et le simple bon sens devrait faire 
voir aux Américains que le premier ministre ne con
teste que l'application particulière que M. Olney veut 
faire de cette doctrine. 

» Comment, dans cette circonstance, lord Salisbury 
peut-il avoir porté atteinte A la dignité des Etats-Unis ? 
Si notre premier minisire était capable l 'une pareille 
faute, il verrait vite sa majorité l'abandonner. » 

On télégraphie de New-York au Datly Chronicle : 
« La World publie nne dépêche de Crracas, 23 décem

bre, disant que l'agitation continue. 
> Une protestation publique contre l'Angleterre a été 

lue sur la plaza cet après-midi et la statue de Washing
ton a été décorée. Les étudiants se sont rendus A la de
meure du président Crespo et ont demandé l'enrôlement 
de tous les jeunes gens. Crespo a approuvé la demande. 

> Le consul britannique A Caracas a démissionné. Le 
secrétaire de la légation des Etats-Unis est arrivé et on 
organise une réception publique en son honneur. On 
fortifie les passages entre la Guayro et Caracas. » 

T e r r i b l e a b o r d a g e 
Londres, 34 décembre. — Le Centrai iVro» publie ce 

matin la dépêche suivante : 
* Le paquebot d Ostende a coupé en deux un bttean 

de pèche montés par cinq bommes qui n'ont pu être sau
ves. » 

Las fortif ication* d s N e w Tork 

Londres, 24 décembre. — On vient de monter un ca
non de quinze tonnes dans les fortifications du port de 
New-York. Quatre canons de la même importance et du 
même modèle seront mis en batterie la semaine pro
chaine. 

Z l m m e r m a n d e n x foi* bat tn 

De Melbourne, ti décembre, au Vélo : 
« A la réunion donnée ici, Zlmmerman, pour aa pre

mière apparition dans la province de Victoria, a essuyé 
une double défaite. 

» Dans la course scratch par invitations, qui se dispu
tait sur un mille, il a été battu par H. Fither, un coureur 
de la Nouvelle-Zélande ; dans la course stratch interna
tionale, également sur un mille, il a succombé devant 
Don Walker, de la province de Victoria. » 

L a s I ta l i ens e n Afrique — Les derv iche* s 'ag i t en t 
Mouvement d s concentrat ion 

Londres, 24 décembre. — Le Central Nevcs commu
nique l'information suivante aux journaux de ce ma
lin : 

« L'ambassade britannique A Rome a communique au 
gouvernement italien diverses dépêches d'Afrique lui 
signalant un mouvement de concentration des derviches 
sur Atbara ». 

On mande de '.tome i la CeufraJ News, d'après des 
dépêches de Maasaoucb, que les italiens ont attaqué El 
Jaster. 

« Les derviohes ont eu quelque; tués. 
» Le combat du 30. A Malsalle, a été livré par toute 

l'armée abyssine et a dnré quatre heures. 
» D'après les dépêches Italiennes, les Abyssins au

raient été repousses. 
» La garnison de Kassala a été portée & dix-huit cents 

hommes. » 

JLss affaire* turques — L a s t t n a t l o s s a Crète 
Ordres donnés a u t r s n p s s 

Londres, 24 décembre.— Oc mande d'Athènes an ristrft 
de ce matin : 

« Sir Philipp Currie, ambassadeur britannique A Coos-
tantinople, a reçu de la Porte l'assurance que tas troupes 
ottomanes envoyées en Crète n'agiront que si el les sont 
l'objet d'évidentes provocations. 

» L'ambassadeur a envoyé anx consuls britanniques d a 
l'Ile nne noie les invi tante s'employer de tout leur pou
voir au maintien dn bon ordre et de la paix.»! 

La m a r c h é da L o s d r s s 

Londres, 24 décembre. — Du Time» de ce matin. B O > 
noy markot : 

« Les nouvelles politiques d'bisr ont élé considères* a 
a Bourse comme contenant qnelqae encouragement. La 
tendance s'est, en conséquence, raffermie sur les valeurs» 
américaines. Cependant, la faiblesse des Bourses conti
nentales, dans l'après-midi, a influencé le marché, sur
tout pour les fonds turs, brésiliens, et. en général, tous 
les fonds étrangers. 

Les De Beers ont suivi le mouvement. 
La reprise des valeurs américaines a été provoquée p s t 

des achats de spéculation. Mines d'or inactives. 

C h a m b r e d e s Députés 
Séance du mardi 24 décembre 1895 

Présidence S* M. BRISSON, président 
La séance est ouverte A 2 heures. 
La Chambre adopte un projet de loi portant prorogation 

de surtaxes d'octroi A Merville (Nord), on projet de toi 
autorisant la ville de Calais A contracter un emprunt. 

La Chambre adopte A l'unanimité de 500 volant» divers 
projets portant ouverture et annulation ds crédits. 

L e C o a s e i i m u n i c i p a l d e T a a n a t a v e 
M. de Malij présent* une proposition de résolution 

tendant A décider que.dans nos colonies comme en Fran
ce, la qualité de Français sera obligatoire pour exercer 
uns fouction ou un mandat. 

A Tamatave, notamment, le conseil municipal, présidé 
par un Français, comprend des Anglais, des Italiens, un 
Allemand. (Exclamations.; Ce cosmopolitisme est dange
reux an début d'une expédition connu» celle de Mada
gascar. (Très bien.) 

DERNIERES NOUVELLES LOCALES 
L ' a s s a s s i n d e M o u s c r o n . a r r ê t é 4 T s n r c o i n f r 

p a r a n o u v r i e r . — . louvenez , dit Lajrondelle q u i , 
d imanche mat in a t e n t é d'assass iner , pour la voter , 
la v e u v e Penez , débi tante de l iqueurs à Mouscron , 
a é té arrêté , mardi , à midi et demi , à Tourco ing , par 
u n o u v r i e r de cet te v i l l e , qui l'a conduit lu i -même a u 
commissar ia t de pol ice . 

C'est, à n'en pas douter , g r â c e a u s igna lement d e 
cet indiv idu que , s eu l , le Journal de Roubaix a pu» 
blié d a n s s o n édi t ion de c e mat in , q u e le b r a v e ou> 
v r i e r , dont o n n e saurai t trop faire l 'éloge, a p u re» 
m e t t r e en tre l e s m a i n s de la jus t i ce c e cruel assassin, 
de v i n g t a n s . 

Banq.de

